
 

 

 

 

 

 

 

 

PREENCHIMENTO FACIAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 



 

 

Fundamentos do Preenchimento Facial 

 

Introdução ao Preenchimento Facial 

 

 

O preenchimento facial é um procedimento estético minimamente invasivo que visa 

restaurar o volume perdido, suavizar rugas e linhas de expressão, e melhorar a defini-

ção de áreas específicas do rosto. Ele é amplamente utilizado para combater os sinais 

de envelhecimento, proporcionando uma aparência mais jovem e descansada. A téc-

nica envolve a injeção de substâncias preenchedoras na pele para dar suporte estrutu-

ral, preencher sulcos e melhorar o contorno facial. 

O que é o Preenchimento Facial? 

O preenchimento facial consiste na aplicação de substâncias, conhecidas como preen-

chedores, em determinadas áreas do rosto com o objetivo de corrigir imperfeições e 

realçar traços faciais. Com o envelhecimento, o corpo perde colágeno e elastina, além 

de sofrer uma redução no volume da gordura subcutânea, o que resulta em flacidez e 

perda de definição. Os preenchedores atuam substituindo esse volume perdido, rees-

truturando as camadas da pele e proporcionando um aspecto mais firme e equilibrado 

ao rosto. 

Indicações e Contraindicações 

O preenchimento facial é indicado para: 

 Reduzir linhas de expressão e rugas profundas, como o sulco nasolabial (linha 

entre o nariz e a boca) e rugas de marionete. 

 Restaurar o volume perdido nas bochechas, lábios, queixo e têmporas. 



 

 

 Melhorar o contorno do rosto, criando definições em áreas como mandíbula e 

maçãs do rosto. 

 Corrigir assimetrias faciais e defeitos estéticos como cicatrizes. 

 Aumentar a hidratação e a elasticidade da pele, principalmente quando o ácido 

hialurônico é utilizado. 

No entanto, o preenchimento facial também possui contraindicações. Ele não é reco-

mendado para: 

 Pacientes com infecções ativas na área de aplicação, como acne ou herpes. 

 Pessoas alérgicas aos componentes do preenchedor (por exemplo, quem tem 

alergia ao ácido hialurônico). 

 Gestantes e lactantes, já que não há estudos suficientes sobre os efeitos do pre-

enchimento nesses grupos. 

 Pacientes com doenças autoimunes, a menos que autorizado pelo médico. 

 Pessoas com histórico de reações graves a procedimentos estéticos ou injeções. 

Tipos de Preenchedores Faciais 

Existem diferentes tipos de preenchedores faciais, cada um com características espe-

cíficas e indicados para diferentes necessidades estéticas: 

1. Ácido Hialurônico: O preenchedor à base de ácido hialurônico é o mais popu-

lar e amplamente utilizado. Ele é uma substância naturalmente presente no 

corpo, o que reduz o risco de reações alérgicas. Além de restaurar o volume, o 

ácido hialurônico também melhora a hidratação da pele, pois retém água nas 

camadas da derme. Seus efeitos são temporários, durando de 6 a 18 meses, de-

pendendo da área e da fórmula utilizada. 

 



 

 

2. Hidroxiapatita de Cálcio: Este preenchedor é composto de micropartículas de 

cálcio suspensas em um gel. Ele é ideal para tratar áreas com perda de volume 

mais significativa, como as maçãs do rosto e a linha mandibular. Além de pre-

encher, a hidroxiapatita de cálcio estimula a produção de colágeno, prolongan-

do seus efeitos. Sua duração é em torno de 12 a 18 meses. 

3. Ácido Polilático: Esse tipo de preenchedor não oferece resultados imediatos, 

pois sua principal função é estimular a produção de colágeno ao longo do tem-

po. Ele é utilizado em áreas que necessitam de uma reestruturação gradual, 

como a linha da mandíbula e a parte inferior do rosto. Seus efeitos podem durar 

até dois anos, dependendo das sessões realizadas. 

4. Polimetilmetacrilato (PMMA): O PMMA é um preenchedor permanente 

composto de microesferas que proporcionam um preenchimento duradouro. É 

usado principalmente para corrigir rugas profundas ou áreas com grande perda 

de volume. Como se trata de um preenchimento permanente, deve ser aplicado 

com extrema cautela, pois não pode ser removido facilmente. 

Esses são os tipos de preenchedores mais comuns, e a escolha do melhor material de-

penderá das necessidades e características individuais do paciente, sempre levando 

em consideração uma avaliação criteriosa feita por um profissional qualificado. 

Em resumo, o preenchimento facial é uma excelente opção para quem busca resulta-

dos visíveis, mas sutis, de rejuvenescimento facial. Com os avanços nas técnicas e 

materiais, os procedimentos tornaram-se mais seguros e eficazes, proporcionando aos 

pacientes uma melhora significativa na aparência, sem a necessidade de cirurgias in-

vasivas. 

 

 

 



 

 

Anatomia Facial Aplicada ao Preenchimento 

 

O conhecimento detalhado da anatomia facial é essencial para a realização de preen-

chimentos faciais com segurança e eficácia. A compreensão da estrutura óssea, mus-

cular, vascular e dérmica permite ao profissional identificar corretamente as áreas que 

precisam de correção ou volume, além de evitar complicações. Vamos explorar os 

aspectos anatômicos mais importantes, como a estrutura óssea e muscular, as princi-

pais áreas de preenchimento e os cuidados necessários para minimizar riscos. 

Estrutura Óssea e Muscular 

A estrutura óssea da face forma a base de sustentação dos tecidos moles e é uma das 

principais responsáveis pela definição dos traços faciais. À medida que envelhecemos, 

ocorre uma perda de densidade óssea, o que contribui para a flacidez e a perda de vo-

lume na face. Algumas das principais áreas ósseas relevantes para o preenchimento 

facial incluem: 

 Mandíbula: A linha da mandíbula define o contorno inferior da face. Com o 

envelhecimento, essa área tende a perder definição, sendo uma das principais 

regiões tratadas com preenchimento para restauração do contorno. 

 Zigoma (maçãs do rosto): O volume das maçãs do rosto diminui com o tempo, 

causando uma aparência mais cansada. O preenchimento desta área pode res-

taurar a projeção e a juventude da face. 

 Queixo: A retração do queixo com o envelhecimento pode afetar o equilíbrio 

do perfil facial. O preenchimento ajuda a restabelecer a harmonia das propor-

ções faciais. 

 Nariz: O preenchimento pode ser usado para corrigir pequenas imperfeições 

no nariz, como elevações ou depressões, e até para melhorar o contorno do 

dorso nasal. 



 

 

Além da estrutura óssea, os músculos faciais desempenham um papel crucial nas ex-

pressões e no envelhecimento. Os principais músculos envolvidos nos preenchimen-

tos faciais incluem: 

 Músculos da mastigação: O masseter e o temporal influenciam o formato da 

mandíbula e a aparência da face inferior. 

 Músculos da expressão facial: Como o orbicular dos olhos e o orbicular da 

boca, que, quando enfraquecidos, contribuem para rugas ao redor dos olhos e 

da boca. A aplicação correta de preenchedores pode suavizar essas rugas. 

Principais Áreas de Preenchimento 

Cada região do rosto apresenta características específicas que demandam técnicas e 

produtos diferenciados para o preenchimento facial. Entre as principais áreas tratadas, 

podemos destacar: 

 Sulco Nasolabial: As linhas que se formam entre o nariz e o canto da boca são 

uma das primeiras a aparecer com o envelhecimento. O preenchimento nesta 

área suaviza essas linhas profundas, devolvendo uma aparência mais jovial. 

 Lábios: O preenchimento labial pode ser utilizado tanto para aumentar o vo-

lume quanto para corrigir assimetrias e melhorar a definição do contorno labial. 

 Olheiras: A área abaixo dos olhos tende a perder volume com o tempo, resul-

tando em uma aparência cansada e envelhecida. O preenchimento da região pe-

riocular melhora o aspecto das olheiras, suavizando a transição entre a pálpebra 

inferior e a bochecha. 

 Maçãs do rosto (zigomas): Restaurar o volume das maçãs do rosto é uma das 

formas mais eficazes de rejuvenescer a face, melhorando a projeção e a susten-

tação dos tecidos. 

 Linha da Mandíbula: O preenchimento nessa região melhora a definição do 

contorno facial, especialmente em casos de flacidez e perda de definição. 



 

 

 Queixo: O preenchimento do queixo pode ser usado para melhorar o perfil e a 

projeção da face, equilibrando as proporções faciais. 

 Nariz: A rinomodelação, que é o preenchimento do nariz, pode corrigir imper-

feições leves, como um dorso nasal irregular, sem a necessidade de cirurgia. 

Riscos e Cuidados Anatômicos 

O preenchimento facial, embora seja um procedimento minimamente invasivo, não 

está isento de riscos. Conhecer detalhadamente a anatomia facial é fundamental para 

minimizar as chances de complicações, como a obstrução vascular, o edema persis-

tente ou infecções. Os principais riscos anatômicos incluem: 

 Obstrução Vascular: O rosto é uma região altamente vascularizada, e a inje-

ção inadvertida de preenchedores em artérias ou veias pode causar necrose, ce-

gueira (quando há comprometimento da artéria oftálmica) e outras complica-

ções graves. As artérias mais suscetíveis a esse tipo de complicação incluem a 

artéria facial, a artéria labial e a artéria nasal dorsal. Para evitar isso, é funda-

mental utilizar técnicas adequadas, como a aplicação lenta e o uso de cânulas, 

além de uma avaliação criteriosa da área a ser tratada. 

 Assimetria: O uso inadequado do preenchedor, seja na quantidade ou na técni-

ca de aplicação, pode resultar em assimetria facial, o que requer uma correção 

imediata ou ao longo do tempo. 

 Edema e Hematomas: O edema (inchaço) e a formação de hematomas são 

comuns após o preenchimento facial, especialmente em áreas altamente vascu-

larizadas. Para minimizar esses efeitos, é importante orientar os pacientes sobre 

o uso de gelo após o procedimento e evitar atividades físicas intensas nas pri-

meiras 48 horas. 

 

 



 

 

Cuidados Pós-Procedimento 

Após o preenchimento facial, alguns cuidados são essenciais para garantir uma boa 

recuperação e resultados satisfatórios: 

 Evitar massagear a área tratada nas primeiras horas para evitar a migração 

do preenchedor. 

 Aplicar compressas frias para reduzir o inchaço e minimizar o risco de hema-

tomas. 

 Manter a pele hidratada e seguir as orientações do profissional sobre o uso 

de produtos tópicos. 

 Evitar exposição solar intensa e o uso de maquiagem nos primeiros dias. 

Além disso, é importante lembrar que o paciente deve ser informado sobre possíveis 

complicações e como agir caso ocorram. A revisão do preenchimento após algumas 

semanas também é recomendada para verificar os resultados e realizar ajustes, se ne-

cessário. 

Em suma, o preenchimento facial exige não apenas conhecimento técnico, mas tam-

bém uma compreensão profunda da anatomia para garantir resultados seguros e har-

moniosos. O domínio dessas áreas é fundamental para a prática estética, assegurando 

a satisfação do paciente e prevenindo complicações. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tipos de Materiais Utilizados no Preenchimento Facial 

 

O preenchimento facial é um dos procedimentos estéticos mais procurados devido à 

sua capacidade de rejuvenescer e remodelar o rosto sem a necessidade de cirurgias. O 

sucesso do tratamento depende, em grande parte, da escolha do material preenchedor 

adequado para cada caso. Existem diversas substâncias disponíveis no mercado, sen-

do que cada uma tem propriedades específicas e diferentes aplicações. Vamos explo-

rar os principais tipos de materiais utilizados, suas características e as áreas onde são 

mais indicados. 

Ácido Hialurônico 

O ácido hialurônico é o preenchedor mais utilizado e popular no mercado de estética. 

Trata-se de uma substância naturalmente presente no corpo humano, cuja principal 

função é reter água, contribuindo para a hidratação e a elasticidade da pele. Com o 

passar do tempo, a produção de ácido hialurônico diminui, resultando em perda de 

volume, rugas e flacidez. 

Características do Ácido Hialurônico: 

 Reabsorvível: Por ser uma substância natural, o ácido hialurônico é gradual-

mente reabsorvido pelo organismo, tornando seus efeitos temporários. A dura-

ção pode variar de 6 a 18 meses, dependendo da área tratada e da formulação 

utilizada. 

 Hidratante: Além de preencher sulcos e rugas, o ácido hialurônico melhora a 

hidratação da pele, proporcionando um aspecto saudável e viçoso. 

 Seguro: Como o ácido hialurônico é biocompatível, as chances de rejeição ou 

reações alérgicas são baixas. Caso haja algum problema, o efeito pode ser re-

vertido com o uso de hialuronidase, uma enzima que dissolve o ácido hialurô-

nico. 



 

 

Aplicações mais comuns: 

 Rugas e linhas finas: O ácido hialurônico é amplamente utilizado para suavi-

zar rugas ao redor dos olhos (pés de galinha), boca (linhas de marionete) e na-

riz (sulco nasolabial). 

 Preenchimento labial: Ele é ideal para aumentar o volume dos lábios e melho-

rar seu contorno. 

 Olheiras: A substância é utilizada para preencher o sulco nas olheiras, corri-

gindo a aparência de cansaço. 

 Contorno facial: Também é usado para definir o contorno do queixo, mandí-

bula e maçãs do rosto. 

Hidroxiapatita de Cálcio 

A hidroxiapatita de cálcio é outro material amplamente utilizado em preenchimen-

tos faciais, principalmente para a reposição de volume em áreas mais profundas. Esse 

material é composto de partículas microscópicas de cálcio (substância semelhante aos 

minerais encontrados nos ossos) suspensas em um gel aquoso. 

Características da Hidroxiapatita de Cálcio: 

 Efeito volumizador: A hidroxiapatita de cálcio proporciona uma elevação ins-

tantânea nas áreas onde é aplicada, sendo particularmente eficaz para tratar a 

perda de volume facial causada pelo envelhecimento. 

 Estímulo ao colágeno: Além de preencher áreas específicas, a hidroxiapatita 

de cálcio estimula a produção de colágeno na pele, o que promove uma melho-

ria progressiva na firmeza e elasticidade ao longo do tempo. 

 Durabilidade: Seus efeitos duram entre 12 e 18 meses, variando de acordo 

com a área tratada e o metabolismo do paciente. 

 



 

 

Aplicações mais comuns: 

 Preenchimento das bochechas: A hidroxiapatita de cálcio é indicada para res-

taurar o volume das bochechas e melhorar a definição da linha da mandíbula. 

 Contorno da mandíbula: Ajuda a definir o ângulo da mandíbula, conferindo 

um aspecto mais jovem e firme. 

 Rugas profundas: É eficaz no tratamento de sulcos mais profundos, como o 

sulco nasolabial e as rugas de marionete. 

Outras Substâncias e Suas Aplicações 

Além do ácido hialurônico e da hidroxiapatita de cálcio, outros materiais são utiliza-

dos para preenchimento facial, cada um com propriedades específicas para atender 

diferentes necessidades estéticas. 

1. Ácido Polilático (Sculptra®): 

o Estímulo ao colágeno: Diferente de outros preenchedores, o ácido poli-

lático não oferece resultados imediatos, mas promove a produção gradu-

al de colágeno nas áreas tratadas. Seu principal uso é para a reposição de 

volume em áreas como bochechas, queixo e linha da mandíbula. 

o Aplicações: Indicado para pacientes que necessitam de um preenchi-

mento progressivo e natural, sendo utilizado em tratamentos de rejuve-

nescimento global do rosto e em áreas com flacidez. Os efeitos duram 

cerca de 2 anos. 

2. Polimetilmetacrilato (PMMA): 

o Preenchedor permanente: O PMMA é um preenchedor sintético com-

posto por microesferas de plástico suspensas em uma solução de coláge-

no. Ao contrário dos outros materiais, ele não é reabsorvível, oferecendo 

um resultado permanente. 



 

 

o Aplicações: Utilizado para corrigir defeitos mais profundos e volumizar 

áreas que precisam de correção duradoura, como cicatrizes e rugas pro-

fundas. Devido à sua natureza permanente, deve ser aplicado com muito 

cuidado, e as correções são difíceis, caso o resultado não seja satisfatório. 

3. Gordura Autóloga (Lipofilling): 

o Material natural: Nesse procedimento, a gordura do próprio paciente é 

retirada, purificada e injetada nas áreas que necessitam de preenchimen-

to. Como a gordura é do próprio corpo, a chance de rejeição é mínima, e 

ela se comporta de forma natural nos tecidos. 

o Aplicações: Indicado para preencher grandes áreas, como bochechas, 

sulcos profundos e até áreas corporais. Além do preenchimento, a gordu-

ra também melhora a qualidade da pele. Seus efeitos são de longa dura-

ção, mas parte da gordura pode ser reabsorvida ao longo do tempo. 

Conclusão 

A escolha do tipo de material utilizado no preenchimento facial depende das necessi-

dades individuais do paciente, da área a ser tratada e da durabilidade desejada dos 

resultados. Seja para restaurar volume, suavizar rugas ou redefinir contornos, cada 

preenchedor oferece características e benefícios distintos. A consulta com um profis-

sional qualificado é essencial para determinar o melhor material para cada caso, ga-

rantindo resultados harmoniosos e seguros. 

 

 

 


